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  MOLIERE




  DRAMATURGO, ATOR E ENCENADOR DE TEATRO FRANCÊS




  •Nascido em 1622 em Paris




  •Morreu em 1673 na mesma cidade




  •Algumas das suas obras:




  °Dom Juan (1665), comédia




  °The Miser (1668), comédia




  °Le Malade imaginaire (1673), comédia-ballet




  Molière (cujo verdadeiro nome era Jean-Baptiste Poquelin) nasceu em Paris na rica burguesia. Voltou-se para o teatro numa idade precoce e fundou a companhia Illustre-Théâtre (1643-1645) com a atriz Madeleine Béjart (1618-1672). Após 13 anos de teatro itinerante nas províncias, regressou a Paris, onde foi notado pelo rei Luís XIV (1638-1715), que o levou ao seu serviço e o colocou sob a sua proteção.




  Molière escreveu principalmente comédias nas quais, sob o pretexto do riso, expôs as faltas dos seus contemporâneos (preciosidade, pedantice, avareza, etc.) e criticou certos membros da sociedade do século XVII (pais autoritários, falsos devotos, médicos charlatães, etc.)




  A 17 de Fevereiro de 1673, adoeceu no palco durante uma representação de Le Malade imaginaire e morreu em casa nessa noite. As suas muitas peças de teatro ainda hoje têm uma influência considerável e fazem dele um dos maiores autores do século clássico.




  EL BURGUÉS GENTILHOMBRE




  SR. JOURDAIN OU A LOUCURA DA GRANDEZA




  •Género: comédia-ballet




  •Edição de referência: Le Bourgeois gentilhomme, Paris, Maxi-Livres, 2005, 158 p.




  •1ª edição: 1670




  •Temas: burguesia, arrivismo, ridicularização, parvenus, escalada social, educação




  Apresentado pela primeira vez em 1670 na corte de Luís XIV, Le Bourgeois gentilhomme é uma comédia-ballet de Molière, que combina música de Jean-Baptiste Lully (compositor francês de origem italiana, 1632-1687) com interlúdios de dança de Pierre Beauchamp (bailarino e mestre de ballet francês, 1631-1705).




  Um burguês muito rico, o Sr. Jourdain é um parvenu. Apreendido pela loucura da grandeza, ele deseja juntar-se à aristocracia. Ele tenta aprender os modos da aristocracia (graças às lições privadas que lhe foram dadas pelos mestres), corteja uma marquesa e procura um genro nobre. Mas só consegue ser ridicularizado e enganado por todos.




  Esta famosa peça, precursora do musical, tem sido executada milhares de vezes desde a sua criação, tornando-a um clássico. Foi também adaptado várias vezes para filme e ópera.




  RESUMO




  LEI I




  Cena I




  O mestre da música e o mestre da dança têm o prazer de ter o Sr. Jourdain como aluno, porque, embora ele tenha poucos conhecimentos sobre a nobreza, paga-lhes bem. Para além do dinheiro, o mestre da dança aprecia os elogios que recebe por praticar a sua arte, uma vez que lisonjeia o seu ego.




  Cena II




  Chega o Sr. Jourdain. Os dois mestres admiram hipocritamente o seu traje e fazem-lhe bastantes elogios – embora o seu convidado esteja de facto vestido apenas com um roupão e uma touca.




  O Sr. Jourdain ouve então uma serenata composta pelo discípulo do mestre da música, que ele acha sombria. Depois cantou uma canção leve; ambos os mestres o elogiaram, e cada um assegurou-lhe o carácter indispensável da sua arte.




  A cena termina com um interlúdio musical composto por três músicos, o que agrada muito ao Sr. Jourdain.




  LEI II




  Cena I




  O Sr. Jourdain prova a crueza dos seus gostos artísticos confessando gostar da trombeta marinha, um instrumento conhecido por fazer um barulho melodioso. Aceita um concerto musical em sua casa uma vez por semana, uma vez que o mestre da música diz que este é um costume observado por pessoas de qualidade.




  M. Jourdain anuncia então a chegada da Marquesa Dorimène nessa mesma noite. Depois quer aprender a reverenciar.
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